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Fonte: elaborado a partir do Copernicus DEM de 30m reamostrado para 10m.
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Declividade (Graus)
Fonte: elaborado a partir do Copernicus DEM de 30m reamostrado para 10m.

Fonte: esboço elaborado pelos autores.
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Fonte: mapa geomorfológico do Município de São Vicente, escala 1:25.000 (FERNANDES e DANTAS, 2022).
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PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR

Latitude origem: Equador

Longitude origem (Meridiano Central) 45° W. Gr.,

acrescidas as constantes 10.000 km e 500 km, respectivamente.

Datum horizontal: SIRGAS 2000

Fuso: 23S
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Convenções Cartográficas
Nota:

O mapeamento sistemático das Formações Superficiais consiste em um
produto elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil (SGB/CPRM). A
importância de tal cartografia decorre do fato de que grande parte do
território brasileiro reside em uma zona tropical úmida ou semiúmida onde
são desenvolvidos mantos regolíticos profundamente intemperizados e,
por vezes, laterizados, com dezenas de metros de espessura,
caracterizando assim as formações superficiais. Dessa forma, uma ação de
mapeamento sistemático das Formações Superficiais ao longo do Território
Brasileiro reveste-se de um grande valor intrínseco. O reconhecimento da
complexidade destas formações superficiais é, portanto, de grande
importância para análise mais aprofundada de diversos temas, tais como
para obras civis; suscetibilidade à erosão e movimentos de massa; potencial
para recarga de aquíferos; potencial mineral, dentre outros. Assim sendo,
tais mapas de padrões de relevo podem ser utilizados para diversas
finalidades e pelos mais diferenciados atores sociais, destacando-se
universidades, centros de pesquisa e órgãos de gestão e planejamento em
todas as esferas governamentais, especialmente, em âmbito municipal. A
abordagem metodológica consiste numa compartimentação geológico-
geomorfológico-pedológica dos terrenos associados com elementos de
análise morfoestratigráfica e das propriedades intrínsecas dos saprolitos e
dos solos (Ramos et al., 2020). O artigo metodológico que embasa este
documento pode ser encontrado em
https://jgsb.cprm.gov.br/index.php/journal/article/view/79/3.

Base cartográfica digital e limites municipais, na escala 1:25.000. Dados
não publicados, gentilmente cedidos pelo IBGE (ano de referência: 2015).

Relevo sombreado extraído do Copernicus DEM de 30m reamostrado para
10m. Iluminação artificial: azimute: 315° e inclinação 45°.

A CPRM agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões
verificadas nesta Carta.
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Fonte: adaptado de Perrota et al. (2005). Mapa geológico do Estado de São Paulo, escala 1:750.000.


